
CÂMARA

Lira admite erro com PL do Estuprador
O presidente da Câmara dos Deputados, Arthur Lira (PP-AL), afir-

mou que os líderes partidários da Casa se enganaram ao pautar a ur-
gência do projeto de Lei que equipara o aborto ao homicídio. Segun-
do o alagoano, o foco da discussão deveria ser a assistolia fetal, que é
o procedimento recomendado pela Organização Mundial da Saúde

para abortos legais acima de 22 semanas. Devido à confusão, a Câ-
mara como um todo optou por recuar no debate e reiniciá-lo com
calma, disse Lira, nesta sexta-feira. Quando o texto teve sua urgência
aprovada, em 12 de junho, Lira tornou-se alvo preferencial das rea-
ções negativas da sociedade civil. PÁGINA 5

O Ministério da Agricultura e Pecuária (Mapa) reviu a certificação
para exportações de carnes de aves e seus produtos, após a confir-
mação de um foco da Doença de Newcastle (DNC) em estabeleci-
mento de produção avícola comercial, no município de Anta Gorda,
no Rio Grande do Sul, nesta sexta-feira. A restrição varia de acordo

com os mercados, mas afeta as vendas para 44 países. A certificação
para exportação é um acordo bilateral entre países parceiros e, por
isso, o ministério modificou preventivamente o Certificado Sanitá-
rio Internacional (CSI) de forma a atender às garantias e os requisi-
tos acordados. PÁGINA 2

O Banco Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social
(BNDES) anunciou nesta sexta-feira, em São José dos Campos, inte-
rior de São Paulo, a conclusão do contrato de financiamento para ex-
portação de 32 jatos comerciais E175 da Embraer para a American
Airlines. A operação, de R$ 4,5 bilhões, será por meio da linha de cré-
dito direto Exim Pós-embarque, voltada para comercialização de
bens nacionais destinados à exportação.  Durante o anúncio, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva (foto) destacou a importância da Em-
braer para o país. “Desde quando eu era presidente do sindicato, nos
anos 80, a Embraer é motivo de orgulho nacional. Não é sempre que
o BNDES tem coragem de emprestar R$ 4,5 bilhões para financiar
avião. Isso é decisão política, que é tomada pelo governo. Vamos
continuar a financiar as exportações brasileiras, porque assim a gen-
te também financia emprego, salário, acúmulo de conhecimento tec-
nológico e inteligência”, afirmou. O presidente e diretor executivo da
Embraer, Francisco Gomes Neto, disse que o financiamento do
BNDES vai contribuir para acelerar a produção e exportação das
aeronaves da empresa para a American Airlines. PÁGINA 2

Lula anuncia
R$ 15,5 bi
para Dutra 
e Rio-Santos

OBRAS

EMBRAER

O presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva anunciou, nesta sex-
ta-feira, a liberação de crédito
do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES), no valor de R$ 10,75
bilhões, para obras e interven-
ções nas rodovias Dutra e Rio-
Santos, ambas que atravessam
os estados de São Paulo e Rio
de Janeiro. A cerimônia ocor-
reu na cidade paulista de São
José dos Campos. No total, en-
tre aportes do governo federal,
via BNDES, e da iniciativa pri-
vada, por meio de outros ban-
cos, serão R$ 15,5 bilhões em
investimentos. Lula ressaltou a
colaboração entre as institui-
ções públicas e privadas e a im-
portância dos investimentos da
concessionária, o Grupo CCR,
nas obras. PÁGINA 2

CrowdStrike
causou apagão
cibernético em
todo o mundo 

EMPRESA DOS EUA

O apagão cibernético ocorri-
do nesta sexta-feira, é atribuído a
uma atualização nos softwares
da empresa americana de ciber-
segurança CrowdStrike, que afir-
ma estar trabalhando no conser-
to do erro que derrubou os siste-
mas de bancos, aeroportos e ou-
tras indústrias pelo mundo. A
pane afetou clientes que hospe-
dam seus serviços em computa-
dores com Windows, o sistema
operacional da Microsoft, diz a
CrowdStrike. Máquinas com
Mac (da Apple) e Linux não fo-
ram afetadas, explica a empresa.
"Não se trata de um incidente de
segurança um ataque cibernéti-
co. O problema foi identificado,
isolado e uma correção foi im-
plementada", escreve o presi-
dente-executivo da CrowdStrike,
George Kurtz. PÁGINA 3

DOENÇA DE NEWCASTLE

Brasil suspende exportações
de carne de aves e derivados

MARCELO CAMARGO/ABRASL

O ministro Luís Roberto Barroso, presidente do Supremo Tribunal
Federal (STF), negou um pedido de liminar apresentado pelo PT para
barrar o processo de privatização da Companhia de Saneamento Bási-
co do Estado de São Paulo (Sabesp). A liquidação da oferta da compa-
nhia está prevista essa segunda-feira. Na decisão, que segue parecer
apresentado pelo procurador-geral da República, Paulo Gonet, Barro-
so considerou que o pedido não atende aos requisitos que justificam

uma decisão provisória e urgente durante o regime de plantão. Ele
ponderou que a ação ainda poderá ser analisada pelo relator, Cristiano
Zanin, quando voltar do recesso, em 1º de agosto. O ministro ainda
afirmou que a apuração das supostas irregularidades apontadas pelo
PT no processo de privatização dependem de produção de provas, o
que não seria possível via Arguição de Descumprimento de Preceito
Fundamental (ADPF), que foi o tipo de processo apresentado.

PRIVATIZAÇÃO

Barroso ‘libera entrega’ da Sabesp

BNDES conclui
financiamento
para exportação
de 32 jatos 

ANO VIII • Edição simultânea: Rio de Janeiro e São Paulo • Sábado, domingo e segunda-feira, 20, 21 e 22 de julho de 2024 • Nº 1849 • R$ 1,00

www.diariodoacionista.com.br

Cardeal 
Tempesta

PÁGINA 3

Catequista

Salário mínimo R$ 1.412,00
Ufir R$ 4,3329
Taxa Selic
(24/06) 10,50%
TR
(20/07) 0,0956%
Poupança 
(20/07) 0,5961%

IGP-M 0,81% (jun.)
IPCA 0,21% (jun.)
CDI
(24/06) 10,40%
OURO
BM&F/grama/RJ R$ 432,26
EURO Comercial
Compra: 6,0963 Venda: 6,0969

EURO turismo 
Compra: 6,1568 Venda: 6,3368
DÓLAR Ptax - BC
Compra: 5,5543 +0,21%
DÓLAR comercial
Compra: 5,6033 Venda: 5,6039
DÓLAR turismo
Compra: 5,6277 Venda: 5,8077

SABESP ON NM 84,90 +3,51 +2,88

HAPVIDA ON NM 3,89 −1,27 −0,05

COGNA ON ON NM 1,67 −2,91 −0,05

BRADESCO PN N1 12,49 −0,56 −0,07

PETROBRAS PN N2 38,69 +0,42 +0,16

MERC FINANC PN 10,35 +15,00 +1,35

AMBIPAR ON NM 27,12 +12,58 +3,03

MRS LOGISTICA 29,00 +9,15 +2,43

ESTAPAR ON NM 3,580 +7,51 +0,250

NUTRIPLANT ON MA 4,76 +7,45 +0,33

TC ON NM 0,520 −10,34 −0,060

JOAO FORTES ON 0,18 −10,00 −0,02

OI PN N1 12,41 −7,39 −0,99

AMERICANAS ON NM 0,70 −6,67 −0,05

EMAE PN 47,42 −5,76 −2,90

Mais Negociados Maiores Altas Maiores Baixas Fechamento %

Preço % Oscil. Preço % Oscil.

Bolsas no mundo

INDICADORES

Dow Jones 40.287,53 -0,93

NASDAQ Composite 17.726,939 -0,81

CAC 40 7.534,52 -0,69

FTSE 100 8.155,72 -0,60

DAX 18.171,93 -1,04

Ftse Mib 34.215,84 -0,91

Preço % Oscil.

IBOVESPA: -0,03% / 127.616,46 / -35,60 / Volume: R$ 38.592.915.675 / Negócios: 3.150.408
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Em dia de cautela
global, Bovespa fica
estável; dólar sobe
LUÍS EDUARDO LEAL/AE

A Bolsa de Valores de São
Paulo (Bovespa) lutou contra
a cautela externa desde cedo,
mas do meio para o f im da
tarde deixou de sustentar le-
ve ganho na sessão, em para-
lelo à mudança de direção no
dólar.  No ajuste de fecha-
mento, porém, o Índice Bo-
vespa (Ibovespa) quase mos-
trou estabilidade, ainda ten-
dendo ao negativo nesta sex-
ta-feira, aos 127.616,46 pon-
tos (-0,03%), saindo de máxi-
ma a 128.360,05 e de abertura
a 127 652,06 - na mínima, foi
a 127.412,84 pontos. Em dia
de vencimento de opções so-
bre ações, o giro ficou em R$
22,0 bilhões.

Dividido entre três baixas e
duas altas no intervalo - após
longa sequência de recupera-
ção iniciada em meados de ju-
nho e estendida à primeira
quinzena de julho -, o Iboves-
pa acumulou perda de 0,99%
na semana. Foi o primeiro re-
vés semanal desde a encerra-
da em 14 de junho, quando
havia cedido 0,91%. Desde en-
tão, foram quatro semanas de
retomada até a interrupção
colhida nesta sexta-feira.

Assim, o Ibovespa se afasta
um pouco da linha de 129 mil,
vista até anteontem, mas pre-
serva boa parte da recupera-
ção acumulada desde o fundo
do vale, aos 119 mil, em mea-
dos do mês passado, quando
operou nos menores níveis
desde novembro de 2023. No
ano, até esta sexta-feira, ainda
acumula perda de 4,90% - em
julho, sobe 2,99%.

Em dia de forte retração do
petróleo - próxima a 3% na ses-
são para a referência global, o
Brent, que fechou a semana
acumulando perda de 2,82%

no intervalo -, as ações de Pe-
trobras mostraram resiliência,
com a ON em alta de 0,26% e a
PN, de 0,42% no fechamento. A
sessão foi de ajuste moderado
também para a ação de maior
peso no Ibovespa, Vale ON,
que cedeu apenas 0,08% nesta
sexta-feira, vindo de desempe-
nhos já negativos nas sessões
anteriores.

O encerramento foi misto
para os grandes bancos, com
Itaú PN em alta de 0,76% e
Santander Unit, de 0,66%. Do
outro lado, Bradesco ON e PN
cederam, respectivamente,
0,35% e 0,56%, com a prefe-
rencial na mínima do dia no
fechamento. Banco do Brasil
ON também fechou em baixa,
de 0,29%.

Na ponta ganhadora do
Ibovespa na sessão, destaque
para Dexco (+4,12%), Sabesp
(+3,51%) e Ultrapar (+2,88%).
No lado oposto, IRB (-4,49%),
Cemig (-3,48%) e Isa Cteep (-
3,12%).

DÓLAR 
Após recuar pela manhã

em resposta ao anúncio de
contenção de R$ 15 bilhões
em gastos neste ano pelo go-
verno, o dólar à vista ganhou
força ao longo da tarde e fe-
chou a sessão desta sexta-feira
em alta moderada, na casa de
R$ 5,60. 

Com mínima a R$ 5,5228
pela manhã e máxima a R$
5,6079, na última hora de ne-
gócios, o dólar à vista encerrou
o pregão em alta de 0,28%, co-
tado a R$ 5,6039 - novamente
no maior valor desde 2 de ju-
lho, a última vez em que a divi-
sa fechou acima da linha de R$
5,60 (R$ 5,6648). Na semana, a
moeda acumulou valorização
de 3,18%, o que levou os ga-
nhos no ano a 15,46%.

Sábado, domingo e segunda-feira, 20, 21 e 22 de julho de 2024

DOENÇA DE NEWCASTLE

Brasil suspende exportações
de carne de aves e derivados
PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL 

O
Ministério da Agri-
cultura e Pecuária
(Mapa) reviu a certi-

ficação para exportações de car-
nes de aves e seus produtos,
após a confirmação de um foco
da Doença de Newcastle (DNC)
em estabelecimento de produ-
ção avícola comercial, no muni-
cípio de Anta Gorda, no Rio
Grande do Sul, nesta sexta-feira.
A restrição varia de acordo com
os mercados, mas afeta as ven-
das para 44 países.

A certificação para exporta-
ção é um acordo bilateral entre
países parceiros e, por isso, o
ministério modificou preventi-
vamente o Certificado Sanitário
Internacional (CSI) de forma a
atender às garantias e os requi-
sitos acordados.

"Seguindo-se as regras inter-
nacionais de comércio de aves e
seus produtos, a suspensão da
certificação temporária é con-
duzida pelo Brasil, de forma a
garantir a transparência do ser-
viço oficial brasileiro, frente aos
países importadores dos produ-
tos. Desta forma, as suspensões
estão relacionadas a área ou re-
gião com impedimento de certi-
ficação, que varia desde a sus-
pensão por pelo menos 21 dias

para todo território nacional ou
até mesmo a restrição circuns-
crita a um raio de 50 quilôme-
tros (km) do foco identificado",
explicou a pasta.  

SUSPENSÃO NACIONAL
Segundo o governo, para paí-

ses como China, Argentina, Peru
e México, a suspensão vale para
todo o Brasil,  por enquanto.
Nesse caso, os produtos com
restrições são carnes de aves,
carnes frescas de aves e seus de-
rivados, ovos, carne para ali-
mentação animal, matéria-pri-
ma de aves para fins opterápi-
cos, preparados de carne e pro-
dutos não tratados derivados de
sangue.  

SUSPENSÃO ESTADUAL
Do estado do Rio Grande do

Sul, ficam restritas as exporta-
ções para África do Sul, Albânia,
Arábia Saudita, Bolívia, Caza-
quistão, Chile, Cuba, Egito, Fili-
pinas, Geórgia, Hong Kong, Ín-
dia, Jordânia, Kosovo, Macedô-
nia, Mianmar, Montenegro, Pa-
raguai, Polinésia Francesa, Rei-
no Unido, República Dominica-
na, Sri Lanka, Tailândia, Tai-
wan, Ucrânia, União Europeia,
União Econômica Euroasiática,
Uruguai, Vanuatu e Vietnã.  

Entre os produtos estão carne

fresca, resfriada ou congelada
de aves; ovos e ovoprodutos;
carnes, produtos cárneos e miú-
dos de aves; farinha de aves, suí-
nos e de ruminantes; cabeças e
pés; gorduras de aves; embuti-
dos cozidos, curados e salgados;
produtos cárneos processados e
termoprocessados; e matéria-
prima e produtos para alimenta-
ção animal.  

SUSPENSÃO REGIONAL
Em um raio de 50 km do foco

não podem ser exportados car-
nes de aves, farinha de aves, pe-
nas e peixes para uso na alimen-
tação animal e produtos cárneos
cozidos, termicamente proces-
sados, não comestíveis deriva-
dos de aves, para o Canadá, Co-
reia do Sul, Israel, Japão, Marro-
cos, Maurício, Namíbia, Paquis-
tão, Tadjiquistão, Timor Leste.
Os certificados para esses desti-
nos com data de produção até 8
de julho não entram nas restri-
ções e poderão ser emitidos, in-
formou o ministério.  

SEM RESTRIÇÕES
Ainda segundo o comunicado

do Mapa, produtos submetidos
a tratamento térmico como ter-
moprocessados, cozidos e pro-
cessados destinados a Argenti-
na, África do Sul, Chile, União

Europeia e Uruguai não têm
qualquer limitação e poderão
ser normalmente certificados.

O ministério informou que
"as regras de suspensão são revi-
sadas diariamente, tendo em
vista as tratativas em curso com
os países parceiros, nas quais
são apresentadas todas as ações
que estão sendo executadas pa-
ra erradicar o foco".

EXPORTAÇÃO
O Rio Grande do Sul é o ter-

ceiro maior exportador de carne
de frango do Brasil,  ficando
atrás do Paraná e de Santa Cata-
rina. Nos primeiros 6 meses do
ano, o estado vendeu para o ex-
terior 354 mil toneladas, geran-
do uma receita de US$ 630 mi-
lhões. Essas exportações repre-
sentaram 13,82% dos US$ 4,55
bilhões gerados pelo país e
14,1% das 2,52 milhões de tone-
ladas exportadas pelo Brasil no
mesmo período.  

No primeiro semestre,  os
principais destinos da carne de
frango gaúcha foram os Emira-
dos Árabes Unidos (48 mil to-
neladas/US$ 94 milhões), Ará-
bia Saudita (39 mil
toneladas/US$ 77 milhões),
China (32 mil toneladas/US$ 52
milhões) e Japão (20 mil tonela-
das/US$ 43 milhões). 

MERCADOS

Com apagão, distribuidoras de energia foram afetadas 
POR RENAN MONTEIRO

A Associação Brasileira de
Distribuidores de Energia Elé-
trica (Abradee) informou nesta
sexta-feira, que algumas con-
cessionárias do setor elétrico
relataram problemas em seus
sistemas comerciais e de aten-
dimento ao consumidor. A en-

tidade cita como exemplo call
centers e aplicativos. Os despa-
chos de equipes de campo tam-
bém foram afetados e estão
sendo atendidos, alternativa-
mente, via rádio.

Em nota, a Agência Nacional
de Energia Elétrica (Aneel) in-
formou que não houve impacto
em seus sistemas computacio-

nais, bases de dados e platafor-
mas de atendimento ao consu-
midor.

"A at ividades continuam
operando normalmente. Tam-
bém não houve impactos no
Operador Nacional do Sistema
Elétrico (ONS) e, com isso, não
há intercorrências na opera-
ção do Sistema Interligado Na-

cional (SIN)", disse a Aneel em
nota.

O apagão cibernético atingiu
serviços bancários e de comuni-
cação ao redor do mundo. A in-
terrupção nos serviços foi atri-
buída a uma atualização nos sis-
temas da empresa de segurança
cibernética CrowdStrike, com
impacto na Microsoft.

ABRADEE

Lula anuncia R$ 15,5 bilhões para
obras na Dutra e na Rio-Santos
ANDREIA VERDÉLIO/ABRASIL 

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva anunciou, nesta sexta-
feira, a liberação de crédito do
Banco Nacional de Desenvolvi-
mento Econômico e Social
(BNDES), no valor de R$ 10,75 bi-
lhões, para obras e intervenções
nas rodovias Dutra e Rio-Santos,
ambas que atravessam os estados
de São Paulo e Rio de Janeiro. A
cerimônia ocorreu na cidade
paulista de São José dos Campos.

No total, entre aportes do go-
verno federal, via BNDES, e da
iniciativa privada, por meio de
outros bancos, serão R$ 15,5 bi-
lhões em investimentos. Lula
ressaltou a colaboração entre as
instituições públicas e privadas
e a importância dos investimen-
tos da concessionária, o Grupo
CCR, nas obras.

“Quando eu vejo aqui o Aloi-
zio Mercadante (presidente do
BNDES), o Santander, o Itaú e o
Bradesco se juntando para fazer
o maior processo de debêntures
(títulos de crédito) que já foi fei-
to neste país, eu fico imaginan-
do o milagre que eu vivi neste
país”, afirmou o presidente, em

comunicado divulgado pela
Presidência da República.

“Quando a gente vê uma em-
presa aceitar fazer o investimen-
to, como a CCR está fazendo na
Dutra, é obrigado a dizer que,
cada vez menos, quem sabe, a
gente vai precisar de dinheiro
do orçamento público para fa-
zer as obras de infraestrutura no
país e, muito mais, a gente con-
quistar confiança”, acrescentou
Lula, lembrando que a região é a
mais industrializada do país e
que, por essas rodovias passa
50% do PIB (somas das riquezas
produzidas) do Brasil.

O projeto inclui as novas pis-
tas da Serra das Araras e dupli-
cações na BR-101, no trecho do
Rio de Janeiro, com potencial de
gerar 40 mil empregos durante a
implantação da melhoria da
malha rodoviária e mais de 3 mil
postos após a conclusão.

O apoio financeiro de R$ 10,75
bilhões foi aprovado pelo BNDES
para a Concessionária do Siste-
ma Rio–São Paulo SA (CCR), no-
va operadora da Via Dutra e da
Rio-Santos. O montante será li-
berado ao longo de sete anos, à
medida que os investimentos fo-

rem sendo realizados.
A estrutura inclui a maior

emissão de debêntures incenti-
vadas do BNDES e da história, no
valor de R$ 9,41 bilhões, que con-
ta com R$ 500 milhões em de-
bêntures verdes, associada a um
crédito direto de R$ 1,34 bilhão.
As debêntures incentivadas per-
mitem às empresas captar recur-
sos no mercado para financiar
projetos de infraestrutura. Os in-
vestidores contam com isenção
ou redução de Imposto de Renda
sobre os lucros obtidos.

O governo apresentou dados
que apontam o aumento nos in-
vestimentos em debêntures de
infraestrutura nos anos anterio-
res: em 2022, foram R$ 820 mi-
lhões no primeiro semestre e R$
1,180 bilhão no primeiro semes-
tre do ano passado.

Ainda segundo o comunica-
do, o ministro da Fazenda, Fer-
nando Haddad, lembrou que es-
te é o maior investimento rodo-
viário da história do país e que o
projeto contribuirá para a redu-
ção da emissão de carbono ao
melhorar o fluxo de tráfego, re-
duzindo a queima de diesel.

“É uma obra que respeita o

meio ambiente, a vegetação, a
serra. Vai diminuir a emissão de
carbono, porque vai melhorar o
fluxo, vai modernizar as praças
de pedágio e vai permitir que as
pessoas cheguem mais rapida-
mente ao seu destino, que a car-
ga que transporta, que é 40% do
PIB, flua mais rapidamente, com
menos queima de diesel. É um
projeto sustentável do ponto de
vista financeiro, social, econômi-
co e do ponto de vista ambiental.
Essas coisas estão sendo cuida-
das pelo governo”, disse Haddad.

MELHORIAS
O projeto consiste em opera-

ção, recuperação, ampliação de
capacidade e melhorias da ma-
lha rodoviária concedida de
625,8 quilômetros (km), forma-
da pela Rodovia Presidente Du-
tra (BR-116), principal corredor
logístico do país, no trecho de
355,5 km entre São Paulo e Sero-
pédica (Rio de Janeiro), e, ainda,
pela Rodovia Rio-Santos (BR-
101), nos 270,3 km entre o Rio de
Janeiro e Ubatuba (São Paulo).
O projeto conecta 34 municí-
pios, incluindo as cidades do
Rio de Janeiro e de São Paulo.

RODOVIAS

BNDES conclui
financiamento para
exportação de 32 jatos 

EMBRAER

ALANA GANDRA/ABRASIL

O Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social
(BNDES) anunciou nesta sexta-
feira, em São José dos Campos,
interior de São Paulo, a conclu-
são do contrato de financia-
mento para exportação de 32 ja-
tos comerciais E175 da Embraer
para a American Airlines. A
operação, de R$ 4,5 bilhões, se-
rá por meio da linha de crédito
direto Exim Pós-embarque, vol-
tada para comercialização de
bens nacionais destinados à ex-
portação.  

Durante o anúncio, o presi-
dente Luiz Inácio Lula da Silva
destacou a importância da
Embraer para o país. “Desde
quando eu era presidente do
sindicato, nos anos 80, a Em-
braer é motivo de orgulho na-
cional. Não é sempre que o
BNDES tem coragem de em-
prestar R$ 4,5 bilhões para fi-
nanciar avião. Isso é decisão
política, que é tomada pelo go-
verno. Vamos continuar a fi-
nanciar as exportações brasi-
leiras, porque assim a gente
também financia emprego, sa-
lário, acúmulo de conheci-

mento tecnológico e inteligên-
cia”, afirmou. O presidente e
diretor executivo da Embraer,
Francisco Gomes Neto, disse
que o financiamento do
BNDES vai contribuir para
acelerar a produção e exporta-
ção das aeronaves da empresa
para a American Airlines.  Se-
gundo ele, o financiamento
“impulsiona o processo de
neoindustrialização do Brasil,
aumentando a inovação e
competitividade do país. O
BNDES, com sua visão estraté-
gica, tem sido fundamental pa-
ra o desenvolvimento da in-
dústria nacional por meio do
financiamento a exportações,
do acesso a recursos de capital
de giro e no investimento em
pesquisa e desenvolvimento”.

No início deste ano, a Ameri-
can Airlines anunciou um pedi-
do firme de 90 jatos E175, com
direito de compra de outros 43
jatos do modelo. As aeronaves
serão entregues com 76 assen-
tos. Caso todos os direitos de
compra sejam exercidos, o acor-
do vai superar US$ 7 bi. O valor
referente aos pedidos firmes foi
incluído na carteira de pedidos
da Embraer no 1º trimestre.
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CrowdStrike é culpada pelo
apagão cibernético mundial 
GUILHERME GUERRA/AE

O
apagão cibernético
ocorrido na madruga-
da desta sexta-feira, é

atribuído a uma atualização nos
softwares da empresa america-
na de cibersegurança CrowdS-
trike, que afirma estar traba-
lhando no conserto do erro que
derrubou os sistemas de bancos,
aeroportos e outras indústrias
pelo mundo.

A pane afetou clientes que
hospedam seus serviços em
computadores com Windows, o
sistema operacional da Micro-
soft, diz a CrowdStrike. Máqui-
nas com Mac (da Apple) e Linux
não foram afetadas, explica a
empresa.

"Não se trata de um incidente
de segurança um ataque ciber-
nético. O problema foi identifi-
cado, isolado e uma correção foi
implementada", escreve o presi-
dente-executivo da CrowdStri-
ke, George Kurtz, em nota publi-
cada no X nesta sexta-feira.

"Recomendamos que os
clientes acessem o portal de su-
porte para obter as atualizações
mais recentes e continuaremos
a fornecer atualizações comple-
tas e contínuas em nosso site.

Recomendamos ainda que as
organizações garantam que es-
tão se comunicando com os re-
presentantes da CrowdStrike
por meio de canais oficiais", diz
a empresa de cibersegurança no
comunicado.

As ações da CrowdStrike lis-
tadas na Bolsa de Nova York
operam em queda de 13% no
pregão anterior à abertura do
mercado, por volta das 10h30 do
horário de Brasília.

Para o analista de tecnologia
Dan Ives, da consultoria Wed-
Bush, esse é "claramente um he-
matoma para a CrowdStrike e as
ações vão ficar sob pressão após
a pane global", escreve.

Ives cita que a empresa vai le-
var meses para se recuperar do
acidente desta sexta-feira, não
só de uma perspectiva técnica,
mas também reputacional. "Ho-
je, a CrowdStrike se torna um
nome conhecido, mas não de
um jeito bom."

CROWDSTRIKE?
A CrowdStrike é uma em-

presa de cibersegurança fun-
dada em 2012 no Estado ameri-
cano do Texas por George
Kurtz e Dmitri  Alperovitch,
ambos ex-funcionários da rival

McAfee. Os produtos da em-
presa são uma série de ferra-
mentas e plataformas antivírus
e antiataques cibernéticos para
proteger sistemas de diferentes
indústrias.

A maior inovação da
CrowdStrike foi desenvolver re-
cursos de detecção e resposta de
endpoint (EDR, na sigla em in-
glês). A tecnologia permite que
falhas de segurança sejam im-
plementadas e monitoradas
continuamente, sem a supervi-
são constante de uma equipe de
pessoas. Tudo isso é feito remo-
tamente pela nuvem, ao contrá-
rio de rivais que, até então, fa-
ziam implementações manuais
nos servidores dos clientes.

Em junho de 2019, a empre-
sa estreou na Bolsa de Nova
York, com avaliação de merca-
do de US$ 11 bilhões. O preço
por ação, de US$ 63,50, foi 97%
superior à expectativa de mer-
cado.

Ontem, antes do apagão ci-
bernético, as ações da CrowdS-
trike fecharam em queda de 3%,
após a consultoria Redburn re-
baixar a recomendação de com-
pra para US$ 275. Os papéis en-
cerraram o dia vendidos a US$
340, com meta de atingirem US$

400 até o final do ano. Até esta
manhã, a empresa era avaliada
em US$ 72 bilhões.

A CrowdStrike teve um pa-
pel crucial nas eleições presi-
denciais dos Estados Unidos
em 2016, quando o então can-
didato republicano Donald
Trump derrotou a democrata
Hillary Clinton.

A startup americana foi con-
tratada pelo Comitê Democra-
ta Nacional (DNC, na sigla em
inglês) para investigar um va-
zamento de dados do partido
americano.  Reportado pelo
FBI em 2015, o vazamento foi
investigado pela CrowdStrike
em junho de 2016, expulsando
os agentes com três dias de tra-
balho.

A companhia de cibersegu-
rança americana concluiu que
os sistemas foram violados por
dois hackers da Rússia, refor-
çando alegações iniciais do FBI,
que não tem poder para condu-
zir essas investigações.

O vazamento expôs mais de
20 mil e-mails de servidores do
Partido Democrata. Os conteú-
dos expuseram a vida privada de
políticos e da burocracia do par-
tido, entre eles da então pré-
candidata Hillary Clinton.

No Brasil, apagão cibernético afetou
voos da Azul e aplicativo do Bradesco
PEDRO PEDUZZI/ABRASIL 

O apagão cibernético global
causado nesta sexta-feira pela
empresa de segurança ciberné-
tica CrowdStrike afetou algumas
empresas brasileiras, em espe-
cial do setor aereoportuário e
bancário. Há queixas de usuá-
rios de aplicativos de bancos fo-
ra do ar e de atrasos de voos, em
geral por dificuldades no siste-
ma de check-in.

A companhia aérea Azul in-
formou que, devido à intermi-
tência no serviço global do sis-
tema de gestão de reservas, al-
guns voos sofreram atrasos
pontuais.

No Aeroporto Internacional
de Brasília, administrado pela
Inframerica, o impacto foi mui-
to pouco, restrito a voos da
Azul. Até as 11 horas desta sex-
ta, cinco voos da empresa deco-
laram com atraso. Outros três
ainda se encontravam atrasa-
dos. Todos da Azul. Diante da
falha no sistema, o check-in pas-
sou a ser feito de forma manual,
enquanto o sistema esteve fora
do ar. “Outras companhias não

reportaram impacto”, informou
a Inframerica.

No Aeroporto Santos Du-
mont, no Rio de Janeiro, ocorre-
ram alguns problemas devido à
intermitência no sistema de
check-in. Com as empresas pas-
sando a fazer o procedimento
manualmente, não houve
maiores impactos, segundo a
Infraero, administradora do
aeroporto.

A Força Aérea Brasileira não
foi afetada pelo apagão ciberné-
tico. “O sistema de controle do
espaço aéreo brasileiro, incluin-
do todos os equipamentos e
softwares utilizados pelo Depar-
tamento de Controle do Espaço
Aéreo, permaneceu operando
normalmente durante o perío-
do. Não houve impacto nos ser-
viços de navegação aérea provi-
dos, mantendo-se o elevado ní-
vel de segurança das opera-
ções”, informou a FAB.

Aeroportos em todo o mun-
do, incluindo Tóquio, Amster-
dã, Berlim e vários terminais
espanhóis, relataram proble-
mas em seus sistemas e atrasos.
A American Airlines, a Delta

Airlines, a United Airlines e a
Allegiant Air suspenderam seus
voos alegando problemas de
comunicação.

"Uma falha de software de
terceiros está afetando os siste-
mas de computadores em todo
o mundo, inclusive na United.
Enquanto trabalhamos para res-
taurar esses sistemas, estamos
mantendo todas as aeronaves
em seus aeroportos de partida",
disse a United em um comuni-
cado. "Os voos que já estão no ar
continuam em seus destinos."

A Ryanair, maior companhia
aérea da Europa em número de
passageiros, também alertou so-
bre problemas em seus sistemas
de reserva.

No Reino Unido, os sistemas
de reservas usados pelos médi-
cos estavam fora do ar, segundo
vários relatórios de autoridades
médicas no X, enquanto a Sky
News, uma das principais emis-
soras de notícias do país, estava
fora do ar, pedindo desculpas
por não poder transmitir ao vivo.

BANCOS
Clientes do Bradesco foram

surpreendidos com uma falha no
aplicativo do banco que, durante
a manhã, apresentava uma men-
sagem dizendo que “em virtude
de um apagão cibernético global,
alguns canais digitais do Brades-
co apresentam indisponibilida-
de”. O banco sugeriu, a seus
clientes, que não desinstalem o
aplicativo para não perderem a
chave de segurança.

Segundo a Federação Brasi-
leira de Bancos (Febraban), a
maioria das instituições finan-
ceiras brasileiras já normalizou
seus serviços ainda pela manhã.
“As demais estão em avançado
estado de normalização e traba-
lhando para garantir o funcio-
namento de seus serviços rapi-
damente”, acrescentou ao infor-
mar que “alguns sistemas das
instituições financeiras brasilei-
ras chegaram a ser temporaria-
mente afetados em diferentes
escalas pela atualização do anti-
vírus CrowdStrike, mas nada
que comprometesse a prestação
de serviços de forma relevante”.

O Banco Central informou
que seus sistemas estão operan-
do normalmente.

Orani João Tempesta, O.Cist 
Arcebispo do Rio de Janeiro

Cardeal Tempesta

Catequista

Oministério de catequistas foi instituído pelo Papa
Francisco em 2021 através da Carta Apostólica “An-

tiquum Ministerium”. Com isso o Papa Francisco quis
dar uma maior relevância a esse ministério tão impor-
tante para a Igreja. Os catequistas são o braço direito do
padre na paróquia. O primeiro catequista da paróquia é
o padre, mas como são muitas turmas de catequese, e
devido aos compromissos pastorais, fica difícil o padre
estar presente, por isso, escolhe pessoas da comunidade
para serem catequistas e ensinar em nome da Igreja as
crianças da catequese. 

Assim como qualquer outro trabalho pastoral na Igre-
ja, para ser catequista, primeiramente, é preciso ser cha-
mado por Deus e responder afirmativamente a este cha-
mado. Após isso, procurar o padre da paróquia e mani-
festar o desejo de ser catequista, o pároco vai acolher es-
sa manifestação e no momento oportuno convidará para
ser catequista.

Do mesmo modo que qualquer outro serviço pasto-
ral, ser catequista é um dom, um serviço gratuito presta-
do em primeiro lugar a Deus e depois à comunidade. Ao
ser catequista, não deve se achar melhor do que o outro
porque assumiu aquela função ou somente pelo fato de
ser catequista, achar-se mais próximo do presbítero. Ser
catequista com certeza tem seu grau de importância,
mas deve exercê-lo de maneira humilde. 

A catequese é de vital importância na vida da Igreja,
pois começa desde a primeira fase da vida e vai até a fase
adulta. Muitos não sabem, mas a catequese começa com
a preparação dos pais e padrinhos para o batismo. Aque-
les que fazem parte da pastoral do batismo são catequis-
tas. Depois tem a catequese em preparação para a pri-
meira Eucaristia e a catequese em preparação ao Sacra-
mento do Crisma. Os sacramentos do Batismo, Eucaris-
tia e Crisma formam o conjunto de sacramentos que de-
nominamos como: Sacramentos da Iniciação Cristã,
pois iniciam na fé católica. 

O número de catequistas em nossas paróquias preci-
sa ser numeroso, pois engloba toda a iniciação à vida
cristã. Ainda existem os catequistas que auxiliam na Ca-
tequese de Adultos, que se trata de adultos com mais de
18 anos que ainda não receberam nem o batismo, nem a
primeira Eucaristia e nem a Crisma. Existe a tradição de
no Sábado Santo receberem o batismo, em Corpus Chris-
ti a primeira Eucaristia e em Pentecostes a Crisma. Po-
rém, quando se trata de adultos esses sacramentos po-
dem ser recebidos na mesma ocasião.

Essa catequese também é conhecida como “RICA –
Rito de Iniciação Cristã de Adultos”. Inclusive tem o do-
cumento próprio voltado para todos os catequistas e, so-
bretudo, para aqueles que atuam com a catequese de
adulto. O documento foi publicado em 1972 como fruto
do Concílio Ecumênico Vaticano II e editado no Brasil
em 2001. Descreve os ritos do catecumenato (processo
progressivo de desenvolvimento da fé) e retoma a unida-
de dos sacramentos da iniciação cristã: o Batismo, a Eu-
caristia e Crisma. 

Esse documento também foi instrumento de trabalho
e discussão dos bispos na 55ª Assembleia Geral dos Bis-
pos do Brasil, em 2017. É preciso mais do que nunca nos
dias de hoje dar oportunidade para aqueles adultos que
ainda não têm sacramentos colocar a vida sacramental
em dia. 

Dito tudo isso, através do ministério dos catequistas,
instituído pelo Papa Francisco em 2021, ele quis dar uma
maior importância à pastoral dos catequistas que já exis-
tia. A partir de então, aqueles que desejarem ser cate-
quistas, ou que já estão atuando como catequistas passa-
rão por uma formação de um ano denominada como Es-
cola de Catequese com encontros importantes. Além dos
encontros, aqueles que estão se preparando deverão fa-
zer relatórios dos encontros, além de estágio pastoral. 

Após um tempo de preparação e caminhada na Escola
de Catequese, após ter passado por uma avaliação por
um grupo de formadores e pelo bispo diocesano, os cate-
quistas são aprovados para receberem o ministério de ca-
tequistas. Ou seja, antes para se tornar catequista bastava
que o padre convidasse e logo já iniciava os trabalhos,
mas a partir do ministério instituído pelo Papa Francisco,
é o bispo diocesano quem confere o ministério de cate-
quistas. Os catequistas recebem um certificado das mãos
do bispo diocesano e os símbolos da missão. 

Quem é catequista, em primeiro lugar, busque estu-
dar e se formar sempre, em segundo lugar, adquira o ri-
tual de instituição de catequistas e ainda, em terceiro lu-
gar, busque adquirir o “RICA – Rito de Iniciação Cristã de
Adultos”. Por fim, consulte o seu pároco para participar
da Escola de Catequese de sua diocese. Mas, quem indi-
ca os nomes para participar da escola catequética é o pá-
roco com seu conselho, inclusive escreve uma carta de
recomendação, e quem institui o ministério é o bispo
diocesano.

Quero manifestar meu sincero agradecimento aos
milhares de catequistas de nossa amada Arquidiocese de
São Sebastião do Rio de Janeiro. O trabalho pastoral de
vocês é eloquente testemunho de serviço generoso, des-
prendido e eficaz de transmissão da fé. Deus recompen-
se os vossos esforços, e contem com a minha perene gra-
tidão por este fundamental ministério na vida da Igreja.
São Sebastião, abençoe todos os nossos catequistas.
Aproveito o ensejo para convidar aqueles que desejam
receber o ministério de catequistas. Procurem seus pá-
rocos e inscrevam-se para a Escola de Catequese e aju-
dem a transmissão de nossa fé católica!

Quem deseja ser catequista e sente em seu coração o
chamado de Deus para essa missão busque conversar com
o seu pároco, manifeste o desejo de ser catequista e come-
ce a estudar os documentos da Igreja que falam a respeito
da catequese, em seguida já comece a participar de algu-
ma turma de catequese como auxiliar até assumir uma tur-
ma própria e, posteriormente, receber o ministério. 

Tels.: (21)

99122-4278
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Mercadante: Tarcísio 
foge de compromisso 
com governo Lula 

RODOANEL

A realização de agendas
conjuntas entre o governo fe-
deral e o governo estadual de
São Paulo continua sendo um
ponto que incomoda a gestão
Luiz Inácio Lula da Silva. Ago-
ra, além de criticar as ausên-
cias de Tarcísio de Freitas (Re-
publicanos) no anúncio de
obras, Aloizio Mercadante,
presidente do BNDES, diz que
a assinatura de contratos tam-
bém está sendo atrasada devi-
do à falta de agenda do diri-
gente estadual.

De acordo com Mercadan-
te, há pelo menos três meses a
gestão Lula tenta organizar
com o governo paulista a assi-
natura um contrato referente
às obras do Rodoanel, mas até
agora não houve um acerto
nas agendas.

Visto como um possível

postulante à disputa pelo Pa-
lácio do Planalto em 2026, a
relação entre Lula e Tarcísio -
ex-ministro de Jair Bolsonaro -
, esfriou recentemente. Antes
o governador participava de
agendas ao lado do presiden-
te, mas nos últimos meses as
trocas entre as duas lideranças
tem sido por meio de críticas
indiretas em discursos ou nas
redes sociais.

Mercadante afirmou que se
busca uma relação republica-
na com o dirigente, e que es-
pera, assim como o presidente
Lula, que ele compareça aos
eventos do Executivo. As falas
ocorreram nesta sexta-feira à
tarde, após anúncio de investi-
mentos do BNDES na Em-
braer, agenda que não contou
com a participação do gover-
nador paulista.

MARAJÁS DA JUSTIÇA

TJ-SP prepara pagamento
de penduricalho de 15 anos
PEPITA ORTEGA 
E FAUSTO MACEDO/AE

O
presidente do Tribu-
nal de Justiça de São
Paulo, desembarga-

dor Fernando Antônio Torres
Garcia, comunicou os magistra-
dos paulistas que já deu o pri-
meiro passo para operacionali-
zar o pagamento de Adicionais
por Tempo de Serviço (ATS) -
penduricalho extinto desde
2006. Segundo mensagem enca-
minhada a todos os juízes na
quarta-feira passada, o maior
Tribunal estadual do País pre-
tende pagar verbas relativas a
um período que se estende por
mais de 15 anos - de janeiro de
2008 a agosto de 2023.

Ainda não há um cálculo do
montante que será desembolsa-
do. O TJ paulista conta em seus
quadros 2 mil juízes. São 358 de-
sembargadores, um plantel sem
igual em todo o País.

Torres Garcia informou a
seus pares que determinou a
"anotação da verba" do ATS
"nos créditos das magistradas e
magistrados", de modo a permi-
tir o pagamento da vantagem
"de acordo com critérios que se-
rão disponibilizados em comu-
nicados" da presidência. Isso
quer dizer que o TJ vai marcar o
holerite dos magistrados que se-
rão beneficiados.

O comunicado foi repassado
pelo WhatsApp aos desembar-
gadores e juízes de primeiro
grau. Em sua mensagem, Torres
Garcia indica que a medida se
dá "em harmonia" com os com-
promissos que assumiu em sua
candidatura à presidência da
Corte paulista - ele foi eleito em
dezembro passado e tomou pos-
se em janeiro.

Torres Garcia se elegeu presi-
dente do TJ paulista em dezem-
bro passado empunhando a
bandeira da valorização da ma-
gistratura. Há 41 anos na carrei-
ra, ele está decidido a não abrir
mão do compromisso e levar
adiante seu projeto.

"Cuida-se da concretização
de um direito que aguardáva-
mos há muito tempo e que já foi
aperfeiçoado em outros tribu-
nais. Seguiremos em frente. O
nosso objetivo, ao fim e ao cabo,

é a valorização da carreira da
magistratura", escreveu.

A expectativa é intensa no
grande tribunal. Um desembar-
gador disse ao Estadão que os
magistrados ainda não recebe-
ram nada. Trata-se, disse, ape-
nas de uma anotação de crédito,
sem previsão de pagamento.

Outro desembargador desta-
cou que o Conselho Nacional de
Justiça foi consultado e que há
decisão do Supremo Tribunal
Federal reconhecendo o direito
ao ATS. Ele observou que a deci-
são não alcança todos os juízes.
Apenas uma parte menor da ca-
tegoria teria esse direito, afir-
mou. Os mais antigos, anotou
ainda, não têm qualquer crédito
e os que ingressaram na carreira
depois de 2000 não receberão.

Os desembargadores do TJ
paulista sustentam que esses va-
lores já foram pagos por todos os
tribunais e se reportam a uma
decisão da ex-ministra do Su-
premo Tribunal Federal Rosa
Weber que, segundo eles, auto-
riza o desembolso.

Afirmam que em vários esta-
dos os tribunais quitaram tudo
de uma vez só, mas a Corte pau-
lista, alegam, foi "mais cautelo-
sa" e aguardou as decisões que
respaldam o ATS.

O ATS voltou aos holofotes
no final de 2022, quando o Con-
selho da Justiça Federal aprovou
a volta do agregado, também co-
nhecido como quinquênio - o
nome se dá em razão da previ-
são de aumento automático e
acumulativo de 5% nos venci-
mentos a cada cinco anos

O caso caiu no colo do corre-
gedor nacional de Justiça, mi-
nistro Luís Felipe Salomão, que
não obstou os pagamentos. Des-
de então, diferentes braços da
Justiça - como a do Trabalho - e
Tribunais estaduais por todo o
País têm usado as decisões para
liberar pagamentos milionários
em penduricalhos a seus juízes.

No ano passado, o retorno do
quinquênio entrou na mira do
Tribunal de Contas da União,
que tentou derrubar o benefício.
A tentativa, no entanto, foi bar-
rada pelo Supremo Tribunal Fe-
deral, que virou uma espécie de
mediador da queda de braço en-
tre a Corte de Contas e o CNJ.

Em meio ao imbróglio, Salomão
suspendeu o pagamento dos re-
troativos.

No Tribunal de Justiça de São
Paulo, a retomada do ATS foi
aprovada em uma reunião do
Órgão Especial - formado por 25
desembargadores - realizada no
dia 12 de abril do ano passado,
uma semana antes de Salomão
suspender o benefício, pelo me-
nos para a magistratura federal.

Na ocasião, os desembarga-
dores aprovaram um requeri-
mento da Associação Paulista
de Magistrados (Apamagis).

A pauta da sessão da cúpula
do TJ paulista descreve o reque-
rimento apenas como "relativo
aos adicionais por tempo de
serviço".

A ata da reunião diz apenas
que o pedido foi aprovado. A de-
liberação do Órgão Especial so-
bre o tema durou menos de qua-
tro minutos.

Na ocasião, o desembargador
Ricardo Anafe, então presidente
do TJ e relator da solicitação,
não detalhou o requerimento na
sessão transmitida no Youtube.
Ele indicou que havia encami-
nhado seu voto aos colegas.
Dois magistrados se manifesta-
ram sobre o tema: o presidente e
o vice.

O vice-presidente do TJ, de-
sembargador Guilherme Gon-
çalves Strenger, abordou uma
"restrição" quanto à necessida-
de de autorização do CNJ para a
implantação do benefício. "A
meu ver, por força de decisão do
corregedor, talvez não fosse ne-
cessária", indicou.

Ele disse que o colegiado es-
tava ali para "acelerar o proces-
so que já vem tramitando por
um longo período".

A reportagem questionou o
CNJ sobre o aval para os paga-
mentos. Também entrou em
contato com a Apamagis.

Ricardo Anafe destacou que,
quanto ao "apostilamento, a ob-
rigação de fazer", não era neces-
sário o pronunciamento do CNJ,
uma vez que havia "uma série de
decisões" do órgão superior em
tal sentido. Já com relação ao
pagamento de "atrasados", to-
dos têm de ser remetidos ao co-
legiado, alertou.

Em seguida, Fernando Torres

Garcia, hoje presidente do Tri-
bunal, afirmou que a Corte pau-
lista tinha que "acompanhar es-
sa tese consolidada em âmbito
nacional de modo a preservar os
vencimentos dos magistrados
paulistas".

"São Paulo não pode ser dife-
rente e deve, de imediato, fazer
esse ajuste, o acolhimento da te-
se já consagrada, inclusive pelo
Conselho Nacional de Justiça",
declarou Torres Garcia.

Em Rondônia, em movimen-
tação similar, ATS alçou holeri-
tes dos magistrados do Tribunal
de Justiça a mais de R$ 1 milhão.

As medidas agora adotadas
pelo Tribunal de Justiça de São
Paulo para operacionalizar os
pagamentos de ATS seguem os
passos de outras Cortes esta-
duais do País, como a de Ron-
dônia.

Naquele Estado, a liberação
dos quinquênios levou os hole-
rites de 46 magistrados a ultra-
passarem R$ 1 milhão, em feve-
reiro. O contracheque mais alto
bateu em R$ 1,64 milhão brutos.

Quando foi questionada so-
bre a razão para os contrache-
ques milionários, a Corte de
Rondônia confirmou ao Estadão
que as 'vantagens' que elevaram
os subsídios pagos aos magistra-
dos 'se referem ao ATS - Adicio-
nal por Tempo de Serviço, inde-
nização de férias e outros direi-
tos que estavam acumulados, os
quais foram devidamente auto-
rizados pelo Conselho Nacional
de Justiça e também pelo Tribu-
nal Pleno Administrativo de
Rondônia'.

A Corte fez referência expres-
sa à decisão de Salomão que, em
2023, deu aval ao pagamento de
um penduricalho que estava ex-
tinto desde 2006. A citação ao
CNJ levou a Corregedoria Na-
cional de Justiça a apurar a con-
duta do Tribunal de Rondônia
em razão de "informações con-
traditórias e inconsistentes pre-
sentes na nota" divulgada pela
Corte.

Na ocasião, o juiz auxiliar da
Corregedoria Nacional de Jus-
tiça ressaltou que o deferimen-
to dos retroativos do ATS está
suspenso para todos os Tribu-
nais desde o segundo semestre
de 2023.

Idoso é agredido na Vila Mariana 
LEONARDO ZVARICK/AE

Um homem de 84 anos foi
agredido na manhã de quarta-
feira, passada, na Rua Domin-
gos de Morais, na Vila Mariana,
zona sul de São Paulo. A agres-
são foi registrada por uma câ-
mera de segurança.

As imagens mostram o idoso

de pé na calçada, em frente a um
estabelecimento comercial. Em
dado momento, um homem
passa por ele e retorna depois de
alguns metros. Os dois come-
çam a conversar e, após alguns
segundos, o idoso é empurrado
e cai no chão. Depois de se le-
vantar com dificuldade, ele ca-
minha até o agressor e acerta

um soco no rosto dele. O ho-
mem revida com socos e chutes,
derrubando novamente a víti-
ma, que bate a cabeça no chão.

Conforme as imagens, o sus-
peito deixa o local com a vítima
caída. Posteriormente, segundo
a Secretaria da Segurança Públi-
ca (SSP), o homem compareceu
à delegacia, prestou depoimento

ZONA SUL

Nunes lidera com 26,9%
e Boulos chega a 24,7%

PARANÁ PESQUISAS

JULIANO GALISI/AE

O prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes (MDB), e o deputa-
do federal Guilherme Boulos
(PSOL-SP) permanecem à frente
nas intenções de voto à Prefeitu-
ra da capital paulista, segundo
levantamento do instituto Para-
ná Pesquisas divulgado na sexta-
feira.  No principal cenário esti-
mulado do levantamento, com a
presença de todos os pré-candi-
datos, Nunes tem 26,9% e Bou-
los, 24,7%. Apesar da vantagem
numérica de Nunes, os dois pré-
candidatos estão empatados
tecnicamente, dentro da mar-
gem de erro da pesquisa, de 2,6
pontos porcentuais.

Em um cenário estagnado,
Nunes e Boulos despontam em
relação aos demais pré-candida-
tos apresentados como opções
de voto aos eleitores da cidade. O
terceiro colocado é o apresenta-
dor de TV José Luiz Datena
(PSDB), que figura com 11,6% de
menções. Ele é seguido pelo em-
presário e ex-coach Pablo Mar-
çal (PRTB), que tem 10,9%. A
quinta colocada é a deputada fe-
deral Tabata Amaral (PSB-SP),
com 6,4%. Os três pré-candida-
tos estão empatados tecnica-
mente. Entre Datena e Tabata, o
empate ocorre no limite da mar-
gem de erro.

A pré-candidata do Novo,

Marina Helena, tem 3,6% das in-
tenções de voto, enquanto o de-
putado federal Kim Kataguiri
(União-SP), 2,4%. João Pimenta
(PCO) tem 0,9% e Altino (PSTU)
e Ricardo Senese (UP), 0,3% ca-
da. Fernando Fantauzzi (DC)
tem 0,2%. Votos brancos, nulos
ou em nenhum pré-candidato
foram 6,7%. Não sabem ou não
souberam responder 4,9% dos
entrevistados.

O instituto Paraná Pesquisas
ouviu 1.500 eleitores paulistanos
dos dias 14 a 17 de julho. A mar-
gem de erro é de 2,6 pontos por-
centuais e o índice de confiança
é de 95%. O levantamento está
registrado no Tribunal Superior
Eleitoral (TSE) sob o número SP-
06862/2024.

Na modalidade estimulada,
as opções de pré-candidatos são
apresentadas aos entrevistados
pelo agente da pesquisa. Como
os pré-candidatos ainda preci-
sam obter um aval das siglas nas
convenções partidárias, que te-
rão início a partir deste sábado,
20, ainda não se sabe quais no-
mes, de fato, estarão na campa-
nha eleitoral, que começa em
agosto.

O Paraná Pesquisas testou
outros cenários estimulados, um
dos quais buscou avaliar como
seria a campanha eleitoral sem
as presenças de José Luiz Datena
e Kim Kataguiri. 

Pastor é denunciado por campanha
antecipada ao doar cestas da Prefeitura 
HEITOR MAZZOCO/AE

O Ministério Público Eleito-
ral (MPE) pediu à Justiça a con-
denação do pré-candidato a ve-
reador pastor Diego Reis (Repu-
blicanos) por suposta campa-
nha antecipada. O promotor
Nelson dos Santos Pereira Jú-
nior, da 2ª Zona Eleitoral da ca-
pital paulista, afirmou na inicial
apresentada na quinta-feira
passada, que uma organização
não governamental (ONG), que
leva o nome do político, distri-
buiu cestas básicas com logo da
Prefeitura de São Paulo. A pro-
motoria pediu também abertu-
ra de investigação para apurar
abuso de poder político, que
pode deixar os envolvidos inele-

gíveis por oito anos.
O Estadão entrou em contato

com número fornecido pelas re-
des sociais do pastor. Uma pes-
soa, que não quis dizer o nome,
afirmou que o pastor aguarda
notificação da Justiça e que ele
não distribuiu cestas básicas,
mas, sim, a ONG. A distribuição
ocorre há quatro anos. O Esta-
dão aguarda retorno do Poder
Executivo.

"No dia 20 de junho de 2024,
na região do Jardim Iporanga,
na Avenida Rodrigues Vilares,
nº 270, na zona sul da cidade, o
representado (pastor Diego
Reis) promoveu propaganda
eleitoral antecipada, por meio
proscrito, pois, em nome do re-
ferido instituto e em seu pró-

prio benefício, já que o instituto
leva seu nome também e não
sua razão social, promoveu a
distribuição de cestas básicas
pertencentes à Prefeitura de
São Paulo, o que é vedado por
lei", afirmou o promotor Perei-
ra Junior.

Posteriormente, a divulga-
ção de distribuição de cestas
básicas foi  feita pela página
pessoal do pré-candidato. "A
pessoa do representado e seu
instituto se confundem, pois
nas respectivas páginas em re-
de social são divulgados feitos
personalíssimos, com fotos do
representado, ora com cida-
dãos à frente do instituto, ora
como pré-candidato, fazendo-
se acompanhar de colaborado-

res que ostentam camiseta com
seu nome", citou o represen-
tante do MP.

O promotor cita ainda o arti-
go 39, parágrafo 6º, da lei nº 9
504/97, que diz ser "vedada na
campanha eleitoral a confecção,
utilização, distribuição por co-
mitê, candidato, ou com a sua
autorização, de camisetas, cha-
veiros, bonés, canetas, brindes,
cestas básicas ou quaisquer ou-
tros bens ou materiais que pos-
sam proporcionar vantagem ao
eleitor". A mesma proibição
consta no artigo 18, caput, reso-
lução 23.610/19, do Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE). A pena
para campanha antecipada é
uma multa que varia entre R$ 5
mil e R$ 25 mil.

CRIME ELEITORAL
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e foi liberado. O órgão não divul-
gou o conteúdo do depoimento.

O idoso foi socorrido ao Hos-
pital Saboya, na região do Jaba-
quara, onde passou por atendi-
mento e foi liberado.

O caso foi registrado como le-
são corporal no 27.º Distrito Po-
licial (Campo Belo) e foi encami-
nhado ao Juizado Especial Cri-
minal, órgão do Poder Judiciário
voltado à conciliação, julgamen-
to e execução de infrações de
menor potencial ofensivo.



Filha de deputado 
do PL é morta a 
tiros em mato Grosso

VIOLÊNCIA

GABRIEL DE SOUSA/AE

A empresária Raquel Catta-
ni, filha do deputado estadual
de Mato Grosso Gilberto Catta-
ni (PL), foi morta a tiros no inte-
rior do Estado nesta sexta-feira.
O crime ocorreu em Nova Mu-
tum, que fica a 240 quilômetros
da capital Cuiabá. A Polícia Civil
mato-grossense trabalha com a
hipótese de feminicídio.

A empresária tinha 26 anos e
trabalhava no setor de queijos
artesanais. Ela deixa dois filhos.
De acordo com a Polícia Civil de
Mato Grosso, o corpo dela foi
encontrado na localidade de
Pontal do Marape, onde vive a
família Cattani, e tinha marcas
de tiros.

A Polícia Civil ouviu nesta
sexta-feira Romero Xavier. Os
dois estavam em processo de
separação. Ele não é tratado,
por ora, como suspeito de ter
cometido o crime, informou a
corporação.

Em nota, a Assembleia Legis-
lativa de Mato Grosso (AL-MT)
informou que pediu ao governo
do Estado a adoção de medidas
necessárias para a elucidação
da morte da empresária. O pre-
sidente da Casa, Eduardo Bote-
lho (União), foi até Nova Mu-
tum para acompanhar a família
da empresária.

"Que Deus console e acalme
o coração dos pais, filhos e ami-
gos de Raquel. A Assembleia Le-
gislativa não medirá esforços
para que todas as medidas ne-
cessárias sejam agilizadas", dis-
se Botelho.

Gilberto Cattani está na se-
gunda legislatura de deputado

estadual. Em 2021, ele assumiu
uma cadeira como suplente,
após a morte do titular. Em
2022, ele foi o sexto deputado
mais votado do Estado, com
44.705 votos.

O governador de Mato Gros-
so, Mauro Mendes (União), de-
terminou que as forças de segu-
rança do Estado atuem, de ime-
diato, para desvendar a autoria
do crime.

"Recebemos a notícia da
morte da filha do nosso amigo
Cattani e imediatamente deter-
minei que nossas forças de se-
gurança atuem para esclarecer
o que ocorreu. Uma morte cho-
cante, ainda mais para um pai.
Eu e Virginia (primeira-dama
de Mato Grosso) estamos em
oração para que Deus possa
dar forças e conforto ao depu-
tado e toda sua família", afir-
mou Mendes.

O ministro da Agricultura,
Carlos Fávaro (PSD), eleito para
o Senado por Mato Grosso, la-
mentou, nas redes sociais, a
morte de Raquel. O ministro ci-
tou uma pesquisa do Fórum
Brasileiro de Segurança Pública
(FBSP), divulgada em março
deste ano, que mostrou que o
Estado possui a maior taxa de
feminicídios do Brasil.

VIOLÊNCIA POLÍTICA 
No último dia 13, Gilberto

Cattani usou as redes sociais
dele para criticar o aumento da
violência política. Naquele dia,
o ex-presidente dos Estados
Unidos Donald Trump foi alvo
de uma tentativa de assassina-
to durante um comício na Pen-
silvânia. 

CÂMARA

Lira admite erro com projeto
que iguala aborto a homicídio
GUILHERME NALDIS/AE

O
presidente da Câma-
ra dos Deputados,
Arthur Lira (PP-AL),

afirmou que os líderes partidá-
rios da Casa se enganaram ao
pautar a urgência do projeto de
Lei que equipara o aborto ao ho-
micídio. Segundo o alagoano, o
foco da discussão deveria ser a
assistolia fetal, que é o procedi-
mento recomendado pela Orga-
nização Mundial da Saúde para
abortos legais acima de 22 se-
manas.

Devido à confusão, a Câmara
como um todo optou por recuar
no debate e reiniciá-lo com cal-
ma, disse Lira, nesta sexta-feira.
Quando o texto teve sua urgên-
cia aprovada, em 12 de junho,
Lira tornou-se alvo preferencial
das reações negativas da socie-
dade civil.

"Para não se impor uma visão
que às vezes não é correta, se re-
cuou, se colocou e se colocará
uma relatora mulher equilibra-
da, nem de um lado, nem de ou-
tro, com várias discussões, au-
diências públicas, seminários,

congressos, conduzidos pela
bancada feminina a respeito da
assistolia (fetal), não do que nós
temos de legislação para aborto,
porque isso não passa no Con-
gresso", afirmou, em entrevista
à GloboNews.

Segundo o projeto de lei, a
pena para a mulher que inter-
romper uma gestação com mais
de 22 semanas é de seis a 20
anos de prisão. Hoje a pena pa-
ra estupro é de seis a 10 anos de
prisão, ampliada para até 12
anos caso o crime envolva vio-
lência grave. Se a vítima for me-

nor de 14 anos ou considerada
vulnerável por algum outro
motivo (como deficiência men-
tal), a lei prevê reclusão de oito
a 15 anos, ampliada a no máxi-
mo 20 anos se houver lesão cor-
poral grave.

Em 18 de junho, Lira anun-
ciou a formação de uma "comis-
são representativa" para debater
o tema do aborto. Ele não espe-
cificou como o grupo será for-
mado e informou que o seu fun-
cionamento será decidido em
agosto. A proposta ainda não re-
cebeu mais detalhes.

TSE divulga que Brasil terá mais de
155 milhões de eleitores aptos a votar
JEAN ARAÚJO/AE

O Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) informou na quinta-feira
passada, a quantidade de pes-
soas aptas a irem às urnas em ou-
tubro para elegerem o prefeito e
os vereadores para suas cidades.
De acordo com os dados divulga-
dos, o Brasil possui 155 912.680
eleitores registrados dentre os

5.569 municípios do País.
O primeiro turno das eleições

irá ocorrer em 6 de outubro e, o
segundo, no dia 27 do mesmo
mês. Por lei,  apenas cidades
com mais de 200 mil eleitores
podem ter segundo turno, que
só acontece quando nenhum
candidato alcança a maioria ab-
soluta do eleitorado, que em nú-
meros representa a metade dos

votos válidos mais um, descon-
siderando os brancos e nulos.

Neste ano, a quantidade de
possíveis votantes é 5,4% maior
que em 2020, que foi de 147,9
milhões de pessoas.

O maior colégio eleitoral do
País é São Paulo (SP), com 9,32
milhões de cadastros, seguido
do Rio de Janeiro (RJ), com 5,09
milhões, Belo Horizonte (MG),

com 1,99 milhão, Salvador, (BA)
com 1,96 milhão e Fortaleza
(CE) 1,76 milhão.

As cidades com o menor nú-
mero de eleitores são Borá (SP),
com 1 094 registros, seguido de
Engenho Velho (RS),  com
1.192, Araguainha (MT), com
1.253, Serra da Saudade (MG),
com 1.294, e Jardim Olinda
(PR), 1.363.

ELEIÇÕES 2024

Apagão cibernético
afetou sistemas do STF 

JUDICIÁRIO

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) confirmou que tam-
bém foi afetado pelo apagão
cibernértico que derrubou sis-
temas de informática em todo
o mundo nesta sexta-feira.

De acordo com a Corte, a
interrupção dos serviços ele-
trônicos ocorreu durante a
madrugada desta sexta. Por
volta das 7h, o site do Supremo
foi restabelecido, e os sistemas
judiciais foram retomados.

A empresa de segurança ci-
bernética CrowdStrike divul-
gou uma nota na qual assume
a responsabilidade pelo apa-
gão cibernético que afetou di-
versas empresas e serviços em

vários países. De acordo com o
CEO da empresa, George
Kurtz, o problema já foi “iden-
tificado, isolado e uma corre-
ção foi implantada”.

O problema decorre de
uma atualização de conteúdo
para computadores com o sis-
tema operacional Windows,
da Microsoft, relacionados ao
sensor Falcon. O computador
trava e aparece a chamada “te-
la azul da morte”, que indica
que há problemas com a má-
quina.

Além do Supremo, os siste-
mas de aeroportos, hospitais e
bancos também foram afeta-
dos no Brasil.

Após apagão, Pacheco
defende regulação da
Inteligência Artificial

INTERNET

PEDRO RAFAEL VILELA/ABRASIL 

O presidente do Senado,
Rodrigo Pacheco (PSD-MG),
comentou nesta sexta-feira o
apagão cibernético global que
impactou sistemas operacio-
nais de empresas e serviços de
diversos países, incluindo
companhias aéreas, bancos,
hospitais e canais de mídia.
Uma falha na atualização de
conteúdo relacionada ao sen-
sor de segurança CrowdStrike
Falcon, que serve para detec-
tar possíveis invasões de hac-
kers, e é utilizado por empre-
sas como a Microsoft, proprie-
tária do Windows - usado lar-
gamente em computadores -
foi a causa da pane, que gerou
caos em aeroportos da Améri-
ca do Norte e Europa.

O Brasil também foi atingi-
do, com falhas em aplicativos

bancários e sistemas de hospi-
tal, mas em muito menos escala
do que em outros continentes.

"Causa-nos apreensão os
efeitos do apagão cibernético
que atingiu operações de trans-
porte, saúde e bancárias em re-
giões do planeta e no Brasil.
Que os responsáveis atuem de
maneira célere e transparente
para o restabelecimento dos
serviços e, principalmente, da
segurança adequada aos usuá-
rios. A conectividade contribui
para a amplitude de serviços
essenciais do cotidiano. Mas
quando há uma falha, a reação
em cadeia é prejudicial a mi-
lhares de pessoas.", afirmou Pa-
checo, em declaração oficial.

Autor do projeto que regula-
menta a inteligência artificial
no Brasil (PL 2.338/2023), Pa-
checo pediu que o país aprove
uma legislação para o setor. 

Mendonça recua e federação será
punida se partido não prestar contas
HEITOR MAZZOCO/AE

O ministro do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) André Men-
donça reconsiderou decisão li-
minar proferida em 3 de julho e
determinou, nesta quinta-feira,
que as federações partidárias
não poderão participar da dis-
puta eleitoral caso existam par-
tidos membros suspensos por
falta de prestação de contas.

O trecho da legislação que
havia sido suspenso e agora vol-
ta a valer prevê que os partidos
que compõem a federação par-
tidária precisam regularizar os
casos até o começo das conven-
ções partidárias que, neste ano,
iniciam-se neste sábado.

De acordo com o parágrafo 1º,
do artigo 2º, da resolução 23.609,
de 18 de dezembro de 2019,

"transitada em julgado a decisão
que, em processo regular no qual
assegurada ampla defesa, sus-
pender a anotação do órgão par-
tidário em decorrência do julga-
mento de contas anuais como
não prestadas, o partido político
ficará impedido de participar das
eleições na circunscrição respec-
tiva, salvo se regularizada a situa-
ção até a data da convenção".

Na sequência, o parágrafo 1º-
A, afirma que "se a suspensão a
que se refere o § 1º deste artigo re-
cair sobre órgão partidário de
qualquer dos partidos que inte-
gre uma federação, esta ficará im-
pedida de participar das eleições
na circunscrição respectiva".

O trecho da resolução deve
prejudicar partidos que forma-
ram, em 2022, federações parti-
dários. São eles: PV / PT /

PCdoB, Rede/ Psol e PSDB / Ci-
dadania.

O ministro afirmou na nova
decisão que foi alertado pelo
Tribunal Superior Eleitoral
(TSE) sobre os efeitos da decisão
apenas 11 dias depois, em ofício
encaminhado pela presidente
da Corte, Carmen Lúcia, "por
meio do qual apresenta 'infor-
mações suplementares e urgen-
tes', ancorada em subsídios co-
lhidos junto aos técnicos daque-
le Tribunal, apontando a exis-
tência de 'reflexos diretos, ime-
diatos e incontornáveis tecnica-
mente' que a decisão cautelar
então deferida produziria no ca-
lendário eleitoral fixado".

Mendonça ainda criticou na
decisão o trecho da resolução de
2019, que foi alterada por outra
resolução em 2021. "Ao menos

em um primeiro exame, as no-
vas informações ofertadas pare-
cem tornar ainda mais evidentes
as alegadas violações à autono-
mia dos partidos políticos orga-
nizados em federação."

CRITICA 
A secretária Nacional de Pla-

nejamento e Finanças do PT,
Gleide Andrade, criticou a deci-
são de revisão da cautelar de
Mendonça. "A decisão do minis-
tro André Mendonça na ADI
7620 é um problema. Ela retira
das urnas várias candidaturas
das federações, comprometen-
do a democracia. O que não
consigo entender é o paradoxo:
se as contas partidárias são indi-
viduais, porque a punição é co-
letiva? Alguém pode explicar?",
publicou Gleide.

STF
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BRUNO BOCCHINI/ABRASIL 

O presidente Luiz Inácio Lula
da Silva (foto) reuniu-se nesta
sexta-feira, no bairro de Campos
Elíseos, na capital paulista, com
cerca de 70 representantes de
movimentos sociais brasileiros.
O encontro ocorreu no Arma-
zém do Campo, local em que são
comercializados especialmente
produtos orgânicos produzidos
por movimentos populares co-
mo o Movimento dos Trabalha-
dores Sem Terra (MST).  

Pelo governo, além do presi-
dente Lula, participaram o mi-
nistro chefe da Secretaria-Geral
da Presidência da República,
Márcio Macêdo; o ministro da
Fazenda, Fernando Haddad; e o
ministro do Desenvolvimento
Agrário e Agricultura Familiar,
Paulo Teixeira. A primeira-da-
ma, Rosângela Lula da Silva, a
Janja, também estava presente.

Dos movimentos sociais par-

ticiparam aqueles
pertencentes a
Frente Brasil Po-
pular e a Frente
Povo Sem Medo,
como o MST, o
Movimento dos
T r a b a l h a d o r e s
Sem Teto (MTST),
a Central de Movi-
mentos Populares
(CMP), sindicatos de tra-
balhadores e entidades estu-
dantis.

Segundo João Paulo Rodri-
gues, da direção nacional do
MST, essa foi a primeira reunião
desse conjunto de movimentos
populares com o presidente Lu-
la, depois da última eleição pre-
sidencial. De acordo com o diri-
gente, as entidades pediram ao
presidente mais encontros co-
mo esse, em que foi discutida “a
conjuntura política, os princi-
pais desafios na agenda da clas-
se trabalhadora, e as expectati-

vas do governo para o
futuro”.

“Os movimen-
tos populares su-
geriram duas
questões para o
presidente. Pri-
meiro, que nós

possamos fazer
agendas como essa,

temática, com os mi-
nistros. Ora para o tema

da comunicação, ora para o tema
da economia, ora para o tema
que envolve a participação po-
pular. E o segundo componente
foi uma sugestão, ainda nesse se-
mestre que adentra, de fazermos
pelo menos duas reuniões como
essa com o presidente”.

CONTENÇÃO DE GASTOS
Questionado se a contenção

de gastos, anunciada quinta-fei-
ra pelo governo federal, foi tra-
tada com os movimentos so-
ciais, o ministro Márcio Macêdo

disse que Lula informou às enti-
dades populares que o governo
manterá a austeridade fiscal, a
responsabilidade com os gastos,
o controle da inflação, mas tam-
bém os investimentos nos pro-
gramas sociais.

“Não tem nenhuma contradi-
ção entre o controle da econo-
mia, o controle da inflação, os
investimentos e os investimen-
tos nas políticas públicas”, disse
Macêdo.

Ontem, após reunião no Pa-
lácio do Planalto, o ministro da
Fazenda, Fernando Haddad,
anunciou que o governo federal
fará uma contenção de R$ 15 bi-
lhões no Orçamento de 2024 pa-
ra cumprir as regras do arcabou-
ço fiscal e preservar a meta de
déficit zero das despesas públi-
cas prevista para o fim do ano.
Desse total, segundo o ministro,
R$ 11,2 bilhões serão de blo-
queio e outros R$ 3,8 bilhões de
contingenciamento.

BASE ELEITORAL

Lula faz reunião com dezenas de
movimentos sociais em São Paulo



Secretaria de Cultura
lança edital exclusivo
para bandas de rock

MÚSICA

ALANA GANDRA/ABRASIL 

A Secretaria de Estado de
Cultura e Economia Criativa
do Rio de Janeiro (Secec-RJ)
lançou edital destinado a ban-
das de rock. Serão contempla-
das 30 bandas em todo o esta-
do, que receberão R$ 50 mil
cada, totalizando investimen-
to de R$ 1,5 milhão. As bandas
devem ter composições origi-
nais, isto é, músicas autorais.

“É uma demanda do seg-
mento de música, de grupos e
coletivos de rock que procura-
ram a secretaria já há algum
tempo, solicitando um edital es-
pecífico”, destacou a presidente
da Comissão de Seleção da Se-
cec, Tatiana Salomão, em entre-
vista à Agência Brasil. As inscri-
ções para o edital Esse Tal de
Rock'n Roll podem ser feitas até
o dia 12 de agosto, no site cultu-
ra.rj.gov.br/desenvolve-cultura.

O edital é voltado para a cir-
culação de shows de bandas
autorais de rock. “Não pode ser
bandas cover, que é para valo-
rizar os coletivos independen-
tes também”, destacou Tatia-
na. Os grupos têm que apre-
sentar propostas de realização
de shows em, pelo menos, dois
municípios fluminenses, para
comprovar a circulação. Du-
rante as apresentações, os gru-
pos podem tocar uma ou outra
música de bandas famosas,
mas o show não pode ser intei-
ro de cover. “A gente acredita
que vai ter um número grande
de inscritos”, disse a presiden-
te da Comissão de Seleção.

As propostas devem conter
o portfólio das bandas com as
comprovações das apresenta-
ções que já fizeram, postagens
em redes sociais, se já ganha-
ram algum prêmio, se partici-
param de festival, se já fizeram
gravação. “Tudo isso tem que
estar no portfólio deles, com
os links de comprovação fun-
cionando em modo público
para permitir o acesso, com
datas”, explicou.

PJ OU MEI
Tatiana acrescentou que o

proponente deve ser pessoa
jurídica ou microempreende-
dor individual (MEI). Um úni-
co Cadastro Nacional de Pes-
soa Jurídica (CNPJ) pode estar
representando a banda. Não
precisa ser um CNPJ da ban-
da, mas de seu representante.
A banda pode contar, tam-
bém, em sua equipe, com pro-
fissionais técnicos e artísticos
direta ou diretamente envol-
vidos na elaboração e execu-
ção da proposta.

A secretária de Estado de
Cultura e Economia Criativa,
Danielle Barros, destacou o
papel fundamental do rock
para a cultura, tanto em ter-
mos de representatividade
histórica, como de relevância
musical. “Vamos celebrar e
premiar bandas autorais por
todo o Rio de Janeiro."

Para avaliação das pro-
postas, serão julgados crité-
rios de qualidade do projeto;
relevância da proposta para
o cenário cultural do estado;
aspectos de integração co-
munitária na ação proposta;
coerência da planilha orça-
mentária e do cronograma
de execução; coerência das
ações de difusão e democra-
tização do acesso no crono-
grama,  objetivos e  metas;
trajetória artística e cultural
da banda; e compatibilidade
da ficha técnica com as ativi-
dades desenvolvidas. Os gru-
pos deverão ter  conta em
banco específica para o pro-
jeto onde serão depositados
os recursos.

Tatiana Salomão informou
ainda que o resultado do edi-
tal será divulgado até o final de
setembro ou início de outu-
bro. Após a assinatura dos
contratos e dos termos de
compromisso, além da publi-
cação no Diário Oficial do es-
tado, as bandas terão prazo de
180 dias (seis meses) para rea-
lizarem as apresentações.
Mais informações sobre o edi-
tal podem ser obtidas no site
da Secretaria de Estado de
Cultura e Economia Criativa
do Rio de Janeiro.

ESPIONAGEM

Rússia condena jornalista 
dos EUA a 16 anos de prisão
A

Justiça da Rússia con-
denou nesta sexta-fei-
ra, o jornalista ameri-

cano Evan Gershkovich a 16
anos de prisão por espionagem,
uma acusação que o repórter,
sua família e os Estados Unidos
negam com veemência.

O jornalista do Wall Street
Journal, de 32 anos, foi detido
em 29 de março de 2023, duran-
te uma viagem para a cidade de
Yekaterinburg, para fazer uma
reportagem. As autoridades ale-
garam, sem oferecer nenhuma
evidência, que ele estava reu-
nindo informações secretas pa-
ra os Estados Unidos.

Gershkovich deverá cumprir
a sentença em uma colônia pe-
nitenciária de regime fechado
em Yekaterinburg, ordenou o
juiz Andrei Mineyev.

Os argumentos finais ocorre-
ram a portas fechadas, onde
Gershkovich não admitiu ne-
nhuma culpa, de acordo com o
serviço de imprensa do tribunal.
Os promotores pediram uma
sentença de 18 anos, mas o juiz
optou por uma condenação
mais curta.

Ele está atrás das grades des-
de sua prisão, tempo que será
contado como parte de sua sen-
tença. Na maior parte do tempo
desde março de 2023, o jornalis-

ta esteve preso na notória Prisão
de Lefortovo, em Moscou - uma
cela da era czarista usada du-
rante os expurgos de Josef Sta-
lin, quando as execuções eram
realizadas em seu porão.

A Promotoria o acusou de
compilar informações sensíveis
para a CIA sobre um dos princi-
pais fabricantes de armas da
Rússia, Uralvagonzavod, que
produz os tanques T-90 usados
na Ucrânia. Gershkovich foi o
primeiro jornalista dos EUA pre-
so por acusações de espiona-
gem desde Nicholas Daniloff em
1986, no auge da Guerra Fria.

Autoridades americanas re-
jeitaram a acusação. "Evan
nunca foi empregado pelo go-
verno dos Estados Unidos. Evan
não é um espião", disse o porta-
voz de segurança nacional da
Casa Branca, John Kirby, no
mês passado.

O Wall Street Journal criticou
a condenação e prometeu seguir
pressionando por sua libertação.

"Esta vergonhosa e falsa con-
denação acontece depois de
Evan ter passado 478 dias na pri-
são, detido injustamente, longe
de sua família e amigos, impedi-
do de informar, tudo por fazer o
seu trabalho como jornalista",
afirmaram o editor do jornal, Al-
mar Latour, e a editora-chefe Em-

ma Tucker em um comunicado.
Filho de imigrantes soviéti-

cos que se estabeleceram em
Nova Jersey, nos Estados Uni-
dos, Gershkovich era fluente
em russo e se mudou para o
país em 2017 para trabalhar no
jornal The Moscow Times antes
de ser contratado pelo WSJ em
2022.

POSSÍVEL TROCA 
Os Estados Unidos acreditam

que a prisão de Gershkovich
tem o objetivo de forçar uma
possível troca de prisioneiros no
auge das tensões entre Moscou
e Washington sobre a guerra na
Ucrânia.

"Trabalhamos incansavel-
mente pela libertação de Evan e
continuaremos a fazê-lo", disse
o presidente dos EUA, Joe Bi-
den, em um comunicado.

Questionado nesta sexta-fei-
ra sobre uma possível troca de
prisioneiros envolvendo Gers-
hkovich, o porta-voz do Krem-
lin, Dmitry Peskov, se recusou a
comentar. O Ministro das Rela-
ções Exteriores Sergey Lavrov
disse na quarta-feira, 17, que os
"serviços especiais" de Moscou e
Washington estão discutindo o
assunto.

O presidente russo Vladimir
Putin deu a entender no início

deste ano que estaria aberto a
trocar Gershkovich por Vadim
Krasikov, um russo que cumpre
pena perpétua na Alemanha pe-
lo assassinato de um cidadão
georgiano de ascendência che-
chena em 2019.

A prisão do jornalista ameri-
cano provocou uma grande on-
da de solidariedade e de indig-
nação entre países do Ocidente.
Nesta sexta-feira, o primeiro-
ministro britânico, Keir Star-
mer, chamou a condenação do
repórter de "desprezível", en-
quanto a ministra das Relações
Exteriores da Alemanha, Anna-
lena Baerbock, chamou-a de
"parte da propaganda de guerra
de Putin".

No primeiro dia de julgamen-
to, em 26 de junho, o jornalista
apareceu com a cabeça raspada
e sorridente na cabine de vidro
reservada aos acusados. Ele não
foi autorizado a falar, mas fez si-
nais para as pessoas que conhe-
cia dentro do tribunal.

No momento, ele só conse-
gue se comunicar com a família
e amigos por meio de cartas li-
das e censuradas pela adminis-
tração penitenciária. Nas cor-
respondências, o jornalista afir-
ma que continua de bom humor
e estava resignado com uma
possível condenação. 

48 adolescentes são resgatados
de campo de circuncisão 
KATHARINA CRUZ/AE

Autoridades da Zâmbia resga-
taram 48 adolescentes de um
campo de circuncisão masculina,
após relatos desesperados de al-
guns pais que disseram que seus
filhos haviam sido sequestrados,
contaram autoridades à BBC.

De acordo com a BBC, ceri-
mônias secretas de ritos de pas-
sagem tradicionais fazem com
que meninos entre 10 e 17 anos
passem até seis meses em reclu-
são no mato. As autoridades dis-
seram que o local, nos arredores
da cidade de Livingstone, perto
de um parque nacional de vida

selvagem, foi criado sem permis-
são, a afirmaram que as crianças
estavam "enjauladas" em condi-
ções insalubres e perigosas.

Três dos meninos resgatados
foram brevemente internados
no hospital - alguns para trata-
mento de complicações após se-
rem submetidos à circuncisão,
normalmente feita com lâminas
de barbear. De acordo com a
Zambia National Broadcasting
Corporation (ZNBC), um dos
meninos sofria de esquistosso-
mose, doença transmitida por
água contaminada que prejudi-
ca o crescimento e o desenvolvi-
mento cerebral das crianças.

O local onde as crianças esta-
vam foi incendiado, diz a emis-
sora nacional do país. Segundo
a BBC, pessoas ligadas a estes
centros vão a escolas para "re-
crutar" rapazes, forçando a en-
trada nas salas de aula para bus-
car aqueles que consideram ter
a idade certa. Os pais dos meni-
nos não são consultados e os
professores pouco podem fazer
para resistir às suas táticas de in-
timidação. Alguns dos meninos
vão junto de bom grado, mas
muitos são coagidos e informa-
dos de que não podem contra-
riar a tradição.

De acordo com o jornal Daily

ZÂMBIA

Ação Ordo chega a 74
prisões e apreende
mais de 2.300 munições

OPERAÇÃO POLICIAL

A Ação Ordo fechou o quarto
dia de atuação na Zona Oeste
do Rio com 74 prisões e 8 ado-
lescentes apreendidos desde
segunda-feira. A colaboração
da população permitiu que o
Batalhão de Ações com Cães
(BAC), da Polícia Militar, che-
gasse ao esconderijo de 2.305
munições para fuzis de diferen-
tes calibres, 20 carregadores de
armas, duas pistolas e cinco
granadas. A Secretaria de Esta-
do de Segurança Pública ressal-
ta que essa participação dos
moradores é importante para
as investigações que estão em
andamento sobre a atuação da
criminalidade nesse território.
As informações podem ser re-
passadas de forma anônima ao
Disque Denúncia e ou pelo App
190RJ da Polícia Militar. 

“As forças policiais estão
nessas 14 comunidades para li-
vrar a população da opressão
de criminosos e é fundamental
que elas sejam apoiadas pela
comunidade. O Governo do Es-
tado está empenhando esfor-
ços para promover a paz dos
moradores. A Ação Ordo não
tem prazo para acabar e iremos
atrás desses bandidos, onde
quer que estejam”, ressaltou o
governador Cláudio Castro.

Os policiais militares esta-
vam em patrulhamento na co-
munidade, quando receberam
informação, por meio do Dis-
que Denúncia, sobre a presen-
ça de armas em uma área de

mata. As cadelas Kitana e Nao-
mi, do BAC, foram levadas ao
local pelos agentes. Elas indica-
ram o local onde estavam en-
terrados dois tonéis. O prejuízo
estimado para a facção crimi-
nosa com as armas e munições
apreendidas pelo BAC supera
R$ 177 mil.

“A participação da popula-
ção é de grande importância
nessa atuação integrada para
que sejam alcançados resulta-
dos positivos”, reforçou o se-
cretário de Segurança Pública,
Victor do Santos, durante cole-
tiva no Centro Integrado de Co-
mando e Controle.

CENTRAL DE INTERNET 
Agentes da Delegacia de De-

fesa dos Serviços Delegados
(DDSD) fecharam uma central
clandestina de internet na co-
munidade Fontela, em Vargem
Pequena. A ação, apoiada pela
equipe técnica da concessioná-
ria Claro, apreendeu materiais
de uso exclusivo da empresa de
internet, como amplificadores
e fonte. Segundo a Polícia Civil,
o estabelecimento clandestino
era comandado pelo tráfico de
drogas.

Na manhã de quinta-feira,
os secretários de Segurança Pú-
blica, Victor dos Santos, da Ca-
sa Civil, Nicola Miccione, de
Governo, André Moura, e as
empresas de serviços se reuni-
ram para alinhar o prossegui-
mento das ações. 

Biden permanece 'com certeza' na
disputa, diz chefe de campanha

O presidente Joe Biden per-
manece "com certeza" na dispu-
ta presidencial nas eleições
americanas deste ano, garantiu
a presidente da campanha de-
mocrata, Jen O'Malley Dillon no
programa Morning Joe, da
MSNBC, nesta sexta-feira. Em
um momento em que a pressão
para Biden desistir de tentar a
reeleição cresce, O'Malley disse
que ele é "a melhor pessoa para
enfrentar Donald Trump".

A democrata foi questionada
sobre a permanência da nomea-
ção de Joe Biden dois dias de-
pois de uma pesquisa eleitoral
indicar que cada vez menos elei-
tores defendem a sua perma-
nência. "Estamos olhando para
as pesquisas. Estamos vendo o
que muitas pessoas estão vendo,
é claro, mas também estamos
olhando para muitos números
que importam, sobre o que está
acontecendo no fundo", decla-
rou Jen O'Malley.

Apesar da declaração, parti-
dários democratas continuaram
a pressão para que o presidente
desista das eleições antes da
Convenção Nacional Democra-
ta no próximo mês. Nesta sexta,
mais quatro deputados demo-
cratas endossaram os pedidos e

se somaram a outros 20 parla-
mentares. Um recém-formado
comitê de ação política do Parti-
do Democrata, nomeado "Pass
the Torch" (Passa o bastão, em
tradução livre), também come-
çou a lançar anúncios com pedi-
dos para ele se afastar.

A pressão acontece com o
apoio de nomes importantes
dos Democratas, como o líder
da maioria no Senado, Chuck
Schumer e o líder da minoria na
Câmara, Hakeem Jeffries. Os
dois encorajaram o Comitê Na-
cional Democrata (DNC, em in-
glês) a aguardar a convenção
para nomear o presidente como
candidato, rejeitando uma ideia
de antecipar a data da votação
nominal que formaliza a no-
meação. Segundo membros de-
mocratas, isso daria mais tempo
para convencer Biden a desistir.

Na entrevista para o Morning
Joe, Jen O'Malley avaliou o mo-
vimento contra Biden, no entan-
to, como menor do que aquele
que o apoia. "A ampla coalizão
de pessoas que estão com o pre-
sidente é maior e mais ampla do
que as pessoas que não querem
que ele concorra", disse.

A democrata ainda afirmou
que a campanha tem tempo de

reverter o quadro de pessimis-
mo em torno de Joe Biden, prin-
cipalmente quando ele for colo-
cado frente a frente com Donald
Trump. "Quando os americanos
veem esses dois frentes de frente
e as visões que eles têm para es-
te país, não há dúvida para mim
de que o povo estará com Joe Bi-
den", disse ela.

Apesar do otimismo, ela ad-
mitiu que as últimas semanas
foram difíceis, mas insistiu que a
campanha está pronta para o
que pode acontecer. "Definitiva-
mente vimos alguma diminui-
ção no apoio, mas foi um movi-
mento pequeno", disse. "acredi-
tamos nesta campanha. Esta-
mos prontos para a eleição
apertada em que estamos e ve-
mos o caminho a seguir."

Ela também informou que o
presidente volta aos compromis-
sos de campanha na semana que
vem, depois de precisar inter-
romper por causa do diagnóstico
de Covid na quarta-feira passada.

ALIADOS 
Antes das declarações de Jen

O'Malley, diversas pessoas pró-
ximas ao presidente disseram
que acreditam que ele começou
a aceitar a ideia de que pode não

conseguir vencer as eleições
presidenciais em novembro e
ter que desistir da corrida, infor-
mou uma reportagem do The
New York Times.

Uma das pessoas próximas
ao presidente alertou que o pre-
sidente ainda não tinha decidi-
do deixar a disputa depois de
três semanas insistindo que
quase nada o tiraria da corrida
eleitoral. Mas outra pessoa disse
ao New York Times que "a ficha
está caindo" e que não seria
uma surpresa se Biden fizesse
um anúncio em breve apoiando
a sua vice-presidente Kamala
Harris como sua substituta.

O ex-presidente dos Barack
Obama disse a aliados nos últi-
mos dias que o caminho de Bi-
den para a vitória está cada vez
mais inviável e ele acha que o
presidente precisa considerar
seriamente a viabilidade de sua
candidatura, segundo fontes ou-
vidas pelo Washington Post.

O posicionamento de Obama,
que comandou a Casa Branca
quando Biden era seu vice, entre
2009 e 2017, se junta à pressão de
outros líderes democratas, como
a ex-presidente Nancy Pelosi, o
senador Chuck Schumer e o de-
putado Hakeem Jeffries.

ELEIÇÕES

INVERNO-SÁBADO: Sol com nuvens e névoa ao
amanhecer. Noite com poucas nuvens.
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Rio de Janeiro/Mundo
Sábado, domingo e segunda-feira, 20, 21 e 22 de julho de 2024

Mail da Zâmbia, alguns dos me-
ninos sofreram castigos físicos
pelos responsáveis do local de-
pois de tentarem escapar à noi-
te. Os pais teriam sido contata-
dos por telefone com exigências
de até US$ 75 (cerca de R$ 416)
para despesas, apesar de não te-
rem dado permissão para a par-
ticipação de seus filhos.

TABU CULTURAL
Segundo a BBC, embora a cir-

cuncisão cirúrgica masculina
esteja disponível em hospitais
públicos e privados na Zâmbia,
muitas vezes incentivada como
uma forma de reduzir a infecção
pelo HIV, alguns grupos étnicos
preferem a abordagem tradicio-
nal. O procedimento tende a
ocorrer no inverno do hemisfé-
rio sul para minimizar o descon-
forto associado ao processo de
cura - embora o rito de passa-
gem tenha a intenção de ser um
teste de resistência.
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